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RESUMO 

O projeto teve como objetivo avaliar a eficiência de um tratamento terapêutico 

que se utiliza de imagens mentais na redução do nível de ansiedade de estudantes 

durante a realização de provas ou exames e na influência que a terapia teve na 

habilidade em lidar com essas imagens. 

Uma amostra de estudantes universitárias foi coletada e, para algumas 

dessas estudantes, foi aplicado um tratamento terapêutico de 3 meses de duração. 

As outras serviram apenas como um controle. 

No final desse tratamento, verificou-se que houve uma redução da ansiedade 

e que uma melhor atitude frente às imagens mentais no início do tratamento resulta 

em um menor grau de ansiedade. 

Verificou-se, também, que a habilidade das pessoas em lidar com imagens mentais 

melhorou após o tratamento. 
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1.lntrodução 

A psicologia clínica se utiliza de imagens espontâneas do paciente ( tais 

como sonhos, fantasias e devaneios ) como auxiliares em seu tratamento. Tais 

imagens têm o poder de revelar alguns dos processos inconscientes das pessoas, 

assim como seus traumas e fobias. Uma das terapias mais comuns que utiliza 

imagens consiste em estimular, em um indivíduo em estado de relaxamento, o 

surgimento das imagens que, costumeiramente, o levam a um estado ansioso. 

Assim, acredita-se que, mantendo tais cenas em mente, muitas vezes seu potencial 

ansiógeno se esvai. Ainda pode ser mencionado o tipo de tratamento que consiste 

em se imaginar um modelo desempenhando um comportamento que se deseja 

adquirir, de forma a afetivamente desenvolvê-lo. 

Há toda uma tradição de pesquisa sobre imagens mentais. Têm sido 

investigados seus aspectos morfológicos ( tais como vivacidade e nitidez ) e a 

capacidade de as controlar: mudar o ângulo pela qual ela é observada, alterar sua 

cor, mudá-la de posição, etc. Também existem estudos sobre as semelhanças e 

diferenças entre imagens e fenômenos externos. Esses temas podem ser 

encontrados em trabalhos de diversos autores, tais como: Andersen, 1984; 

Chambers & Reisberg, 1985; Finke, 1985; McDaniel & Pressley, 1987; Neisser, 

1976; entre outros. Por outro lado, estudos sobre sua potencialidade como 

instrumental terapêutico são, predominantemente, exploratórios. Existem vários 

indícios de seu valor na psicoterapia, mas há poucas informações precisas sobre os 

efeitos de sua utilização. 

Este projeto tem o objetivo de investigar a capacidade que essas imagens têm 

de induzir alterações emocionais e facilitar mudanças de comportamento. Mais 

especificamente, o pesquisador gostaria de verificar se, num tratamento psicológico 

desse tipo, pessoas que, de antemão, apresentam maior capacidade em lidar com 

essas imagens apresentam um melhor aproveitamento na terapia. 

2. Descrição do Experimento 

Uma amostra de 82 estudantes do sexo feminino, universitárias, voluntárias 

das áreas de ciências biológicas e humanas foram selecionadas e divididas em dois 

grupos: 
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• O primeiro, de 32 pessoas, formou um grupo que chamaremos CLIENTELA, 

caracterizado por ter sido submetido a um tratamento. Este tratamento 

terapêutico teve 3 meses de duração e, por motivo de disponibilidade de horário, 

as pessoas foram divididas em grupos de atendimento que variavam de 3 a 7 

integrantes. Essa terapia foi conduzida pelo próprio pesquisador e consistia em 

diversos procedimentos fundamentados em imagens mentais, principalmente os 

de fantasia dirigida1 . A duração do atendimento foi pré-estabelecida em 11 

sessões de 2 horas cada. 

• O segundo, de 50 pessoas, formou o grupo CONTROLE, que não foi submetido 

ao tratamento acima descrito e serviu para se detectar possíveis flutuações na 

ansiedade das pessoas que não são devidas ao tratamento realizado. 

Cabe ressaltar que, no grupo clientela, havia 11 pessoas que faziam algum 

outro tipo de tratamento terapêutico simultaneamente a este estudo. O pesquisador 

gostaria de verificar se este fato poderia alterar a homogeneidade do grupo. 

Quatro tipos de testes foram agrupados para formar um questionário com 

perguntas de múltipla escolha que foi respondido individualmente pelas 82 

estudantes em duas ocasiões: antes e depois da realização do tratamento. 

Os testes tinham a seguinte finalidade: 

• Teste 1: Avaliar o grau de ansiedade da pessoa ao realizar provas ou exames. 

Consistia nas 31 primeiras questões do questionário. Segue-se um 

exemplo do tipo de pergunta feita neste teste. 

Ex.: Enquanto estou fazendo uma prova importante, fico pensando em quanto os 

outros estudantes são mais inteligentes que eu. 

(a)nunca 

(b) poucas vezes 

(c) pouco menos que metade das vezes 

(d) metade das vezes 

(e) mais que metade das vezes 

(f) quase sempre 

(g) sempre 

Foram considerados os seguintes escores: 

1 Esta estratégia estrutura-se na forma de uma seqüência de imagens interligadas, 

uma espécie de viagem interior sugeridas às pessoas para a exploração e alteração 

de aspectos de seu estado emocional ou de comportamento. 
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Alternativa Valor 

(a) o 
(b) 1 

(c) 2 
(d) 3 

(e) 4 

(f) 5 

6 

O resultado deste teste foi obtido somando-se os_ escores das respostas 
dadas em cada uma de suas questões . 

• Teste 2: Avaliar a atitude das pessoas frente às imagens mentais. Consistia nas 
questões de numeras 32 a 57 do questionário. 

Ex.: Devanear é improdutivo e pode ser até perigoso. 
(a) concordo plenamente 

(b) concordo 

(c) indesiso 

( d) discordo 

(e) discordo plenamente 

Foram considerados os seguintes escores: 

Alternativa Valor 

(a) 4 

(b) 3 

(c) 2 

(d) 1 
e o 

O resultado deste teste é obtido da mesma maneira que o anterior . 

• Teste 3: Avaliar a nitidez das imagens. Consistia nas questões 58 a 92 do 
questionário. 



Ex.: Imagine alguma pessoa que você veja com freqüência, examinando com 
cuidado a imagem que lhe vem à mente. Classifique, então , indicando o grau 
de clareza e vivacidade com que você os imagina. 

(a) perfeitamente clara e tão vívida quanto a experiência real 
(b) clara e razoavelmente vívida 

(c) moderadamente clara e vívida 
(d) vaga e apagada 

(e) inexistência de imagem, você apenas está pensando no objeto 

Foram considerados os seguintes escores: 

Alternativa Valor 

(a) 1 

(b) 2 

(c) 3 

(d) 4 

e 5 
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O resultado deste teste foi obtido da mesma forma que os anteriores. É 
importante destacar que, apenas neste teste, a escala é inversa, ou seja, quanto 
mais alto for o seu resultado menor nitidez de imagens mentais a pessoa tem . 

• Teste 4: Avaliar a capacidade que a pessoa tem em produzir alterações controladas 
em suas visualizações. Consistia nas questões 93 a 11 O. 

Ex.: Você pode ver um carro atravessar uma ponte e cair pela sua lateral num riacho 
que passa debaixo dessa ponte? 

(a) sim 

(b) não 

Foram considerados os seguintes escores: 

Alternativa Valor 

(a) 

b 

2 

1 



O resultado deste teste também foi obtido da mesma forma que os anteriores. 

3. Descrição das Variáveis 

Neste estudo foram medidas as variáveis Tijk, onde: 

i = 1 , se a variável medir o resultado do Teste 1. 

= 2, se a variável medir o resultado do Teste 2. 

= 3, se a variável medir o resultado do Teste 3. 

= 4, se a variável medir o resultado do Teste 4. 

j =A, se a variável medir o resultado do teste antes do tratamento realizado no 

grupo clientela. 

= D , se a variável medir o resultado do teste depois do tratamento realizado no 

grupo clientela. 

k = CI, se o indivíduo for do grupo clientela. 

= Co, se o indivíduo pertencer ao grupo controle. 

4. Análise Descritiva 

Os dados apresentados estão no Apêndice A 
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Em primeiro lugar analisamos os resultados do tratamento para a clientela. 

Para isso foram construídos "dotplots" e "boxplots" para todos os testes antes e 

depois do tratamento (ver Apêndice 8). 

Pelos gráficos 8.1 a 8.8 podemos concluir descritivamente que: 

- há indícios de uma certa redução da ansiedade depois do tratamento. 

- não conseguimos perceber nenhuma alteração na habilidade em lidar com as 

imagens e no comportamento frente a elas. 

Observando-se os gráficos 8.9 a 8 .12 do Apêndice 8, parece que o grupo 

controle não apresenta modificação em relação a ansiedade, nem ao 

comportamento frente às imagens. 

Como uma das primeiras idéias para a análise inferencial é fazermos uma 

análise de regressão que possibilite a verificação da igualdade ou não das 
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equações de regressão dos grupos da clientela e do controle, fizemos os gráficos de 

dispersão entre a variável resposta e cada uma das preditoras, onde: a variável 

resposta será o resultado do Teste 1 ( a medida de ansiedade ) depois do 

tratamento, tanto para o grupo da clientela quanto para o do controle; e as variáveis 

preditoras serão os resultados nos Testes 1, 2, 3 e 4 ( a ansiedade antes do 

tratamento, junto coni as medidas de habilidade com imagens ), tanto para o grupo 

da clientela como para o do controle. 

Assim, construímos os gráficos de dispersão entre a variável resposta e cada 

uma das preditoras distingüindo-se a clientela do controle (ver Apêndice 8). 

Analisando-se os gráficos 8.21 a 8.28, temos que: 

- a relação entre Teste 1 antes e depois do tratamento parece ser linear. Para o 

controle, o nível de ansiedade não parece se alterar, porém para a clientela a 

ansiedade parece diminuir depois do tratamento. 

- as variáveis Teste 2 e Teste 3 antes do tratamento não parecem ter nenhuma 

relação com Teste 1 depois do tratamento, tanto para o controle quanto para a 

clientela. 

- talvez a variável Teste 4 antes do tratamento tenha alguma relação linear 

decrescente com Teste 1 depois do tratamento. 

Observando-se o coeficiente de correlação linear entre as variáveis 

consideradas nessa regressão (Tabela 8.1 do Apêndice B), notamos que: 

- ele é alto (0.7) entre Teste 1 antes e depois do tratamento. 

- ele é negativo e não muito alto (-0.4) entre Teste 4 antes e Teste 1 depois do 

tratamento, tavez confirmando a possível relação linear citada anteriormente. 

Para compararmos a distribuição de dois subgrupos do grupo clientela 

(pessoas que fizeram algum outro tipo de tratamento terapêutico durante o estudo e 

as que não o fizeram}, foram construídos "boxplots" para todos os testes antes e 

depois do tratamento (ver Apêndice B). Observando-se os gráficos 8.13 a 8.20 

pode-se notar que : 

- parece que para o grupo clientela houve redução de ansiedade. 

- a redução da ansiedade parece ser maior para as pessoas que fizeram outro tipo 

de terapia além do tratamento realizado. 

- parece que o tratamento melhorou a atitude frente as imagens mentais (medida 

pelo Teste 2) das pessoas que fizeram outro tipo de terapia, enquanto que 

permaneceu inalterada para as outras. 

- com relação à habilidade em lidar com imagens (medidas pelos Testes 3 e 4) não 

parece haver diferença entre as pessoas da clientela. 
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5. Análise Inferencial 

Com o objetivo de verificarmos se o comportamento das pessoas frente às 
imagens mentais e o seu nível de ansiedade antes do tratamento terapêutico 

realizado estão relacionados com o nível de ansiedade depois do tratamento, 
ajustamos um modelo de regressão linear. Para nos certificarmos se essa relação 

era a mesma para os 3 grupos (clientela com tratamento paralelo, clientela sem 

tratamento paralelo e controle), construímos o modelo mais genérico possível de 

modo a possibilitar uma comparação entre os grupos e o estudo da viabilidade de 
uma redução no modelo. O modelo matemático adotado foi: 

TID, =/30 +/3,TIA; +/32T2A; +/33T3A; +/34 T4A; +/35G1; +/36G2; + 

/31 (T1A x Gl); +/38 (T2A x Gl)1 +/39 (T3A xGl); +/3IO(T4A x Gl)1 + 
/311 (TIA X G2); + /312 (T2A X G2); + /313 (T3A X G2); + /314 (T4A X G2); + 6; 

onde: 

i = 1, ... ,82. 

T1 D: resultado do Teste 1 depois do tratamento da clientela. 
T1 A: resultado do Teste 1 antes do tratamento da clientela. 
T2A: resultado do Teste 2 antes do tratamento da clientela. 

T3A: resultado do Teste 3 antes do tratamento da clientela. 

T4A: resultado do Teste 4 antes do tratamento da clientela. 

f3k, k = O, ... , 14: coeficientes da equação de regressão. 

G1 = 1, se o indivíduo for do grupo clientela com tratamento paralelo 

O, caso contrário. 

G2 = 1, se o indivíduo for do grupo clientela sem tratamento paralelo 
O, caso contrário. 

ei = erro aleatório não observável. 

Consideramos que os erros aleatórios são independentes e normalmente 
distribuídos com média zero e variância constante. 

Então: 

• Para o grupo clientela sem tratamento paralelo, a equação de regressão é: 

TID; = (/3º +/36) + (/31 + f311)Tl/4 +(/32 + f312)T2/4 +(/33 + /313)T3/4 +(/34 +/314)T4/4 + 6; 

• Para o grupo clientela com tratamento paralelo, a equação de regressão é: 
TID, = (/30 + /35 ) +(/31 + /37 )TIA; +(/32 + /38 )T2A; + (/33 + /39 )T3/4 + (/34 + /310 )T4A; + 6; 

• Para o grupo controle, a equação de regressão é: 
T1D1 =/30 +/31Tl/4 +/32T2/4 +/33T3A; +/34 T4/4 +6; 
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Testando a igualdade das variâncias dos erros de cada equação. Para 

obtermos as estimativas independentes dessas variâncias, ajustamos o modelo 
T1D;=a0 +a1T1/4+a2 T2A;+a3T3A;+a4 T4A;+8; . para cada um dos grupos, 

obtendo: 

Quadrado Médio Graus de 

Grupo do Resíduo Liberdade 

Clientela sem tra- 517.3 16 

tamente paralelo 

Clientela com tra- 319.1 6 

tamente paralelo 

Controle 320.0 45 

Usando o teste de Hartley para a igualdade de variância, aceitamos que as 

variâncias dos 3 grupos são iguais (p=0.29}. 

A equação de regressão ajustada para a variável T1 D foi: 

(Equação 5. 1) 

T1 □ajustado= 2.5 + 0.922T1A - 0.066T2A + 0.217T3A- 0.03T4A + 438G1 + 215G2 

-0.865(T1AxG1}- 5.01(T2AxG1}-0.372(T3AxG1} + 7.76(T4AxG1} 

- 0.458(T1AxG2) - 1.06(T2AxG2} - 0.587(T3AxG2) - 3.31 (T4AxG2}. 

O coeficiente de determinação (R2
) obtido foi 74.1 %. 

Observando-se o gráfico resíduoXT1 □ajustado feito para os 3 grupos juntos e 

para cada grupo isoladamente (gráficos C.01 a C.04 do Apêndice C) notamos que 

os resíduos estão aleatoriamente distribuídos em torno de zero, aparentando ter 

variância constante. Analisando o gráfico de probabilidade normal dos resíduos 

(gráfico C.05 do Apêndice C), notamos que eles parecem seguir uma distribuição 

normal. Assim, a análise dos resíduos nos mostra que o modelo foi bem ajustado. 

A seguir, comparamos as equações de regressão dos 3 grupos da seguinte 

maneira: 
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• Testando se as 3 funções de regressão são iguais 

(Ho:f3s = /36 = /31 = /38 = /39 = /310 = /311 = /312 = Pn = /314 = O). Rejeitamos essa 

igualdade (p=0.00002). 

• Testando se pelo menos 2 das funções de regressão são iguais. 

(a) Comparando o grupo Clientela com tratamento paralelo e o grupo Clientela 

sem tratamento paralelo (Ho :f3s = /36 ,/31 = /311 ,/38 = /312 ,/39 = Pn ,/310 = /314 ), 
obtivemos um nível descritivo igual a 0.00815. 

(b) Comparando o grupo Clientela sem tratamento paralelo e o grupo Controle 
(H0:/36 = /311 = /312 = /313 = /314 = O}, encontramos um nível descritivo de 0.0061 O. 

(e) Comparando o grupo Clientela com tratamento paralelo e o grupo Controle 
(H0:/35 = /31 = /38 = /39 = /310 = O), encontramos um nível descritivo de 0.00001. 

Assim, pelo método de Bonferroni para comparações múltiplas, rejeitamos as 3 

igualdades acima testadas a um nível de significância de 10% para todas as 

comparações. 

O próximo passo foi estudar qual seria o modelo adequado para cada grupo 

isoladamente. Verificou-se quais variáveis independentes eram significativas no 

modelo de regressão de cada um dos grupos. 

Uma vez que o grupo Controle não recebeu nenhum tratamento terapêutico, 

espera-se que não exista relação entre as variáveis T2A, T3A e T 4A com a variável 

T1 D e, também, que T1 A e T1 D não difiram. Por esse motivo, o teste feito para os 
coeficientes da equação desse grupo foi: H0 :/30 = /32 = /33 = /34 = 0,/31 = 1. Confirmando 

o que já era esperado, aceitamos essa hipótese do teste que teve um nível 

descritivo de 0.41. 

Para os dois grupos da Clientela, fizemos os testes de hipótese para 

analisarmos se os coeficientes relacionados a cada uma das variáveis 

independentes ( T1 A, T2A, T3A e T 4A ) são diferentes de zero. Os resultados 

obtidos foram: 



IS 

Coeficiente 

relacionado à 

Grueo Ho do teste variável Nível Descritivo 

Clintela sem /31 +/311 = Ü T1A 0.00560 

tratamento /J2+P12=0 T2A 0.05721 

paralelo /)3 +/)13 = Ü T3A 0.29487 

/34 +/J14 = Ü T4A 0.03237 

Clientela com /31 +/31 = Ü T1A 0.82759 

tratamento P2 +/Js = o T2A 0.00353 

paralelo /)3 +/39 = Ü T3A 0.85993 

/34 +/310 = Ü T4A 0.06054 

Em vista dos resultados acima , para um nível de significância de 10% para 

todas as comparações, temos: 

• A única variável independente que devemos manter no modelo linear no grupo 

Clientela sem tratamento paralelo é T1A. Desta forma , a nova equação de 

regressão ajustada para T1 D neste grupo foi: 

(Equação 5. 2) 

T1 Dajustado=22.1 +0.629T1 A. 

O coeficiente de determinação obtido foi 37.1 %. O gráfico dos 

resíduosXT1 □ajustado (gráfico C.06 do Apêndice C) mostra que os resíduos 

estão aleatoriamente distribuídos em torno de zero e com variância 

aparentemente constante. Observando-se, também, o gráfico de probabilidade 

normal dos resíduos (gráfico C.07 do Apêndice C), notamos que estes parecem 

seguir uma distribuição normal. Uma vez que a análise dos redíduos da 

regressão nos mostrou o bom ajuste do modelo, fizemos a interpretação da 

relação encontrada. Se o tratamento terapêutico realizado pelo pesquisador não 

resultasse em uma diminuição da ansiedade, então o intercepto do modelo de 

regressão proposto deveria ser zero e o coeficiente angular 1. Para verificarmos 

isso, fizemos os testes: 
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Ho H1 nível descritivo 

intercepto= O intercepto~ O 0.264 

coef. angular= 1 coef. angular< 1 0.031 

Desta maneira, podemos concluir que, com um nível de significância de 10% 

para todas as comparações, o tratamento feito pelo pesquisador diminuiu a 

ansiedade das pessoas no grupo clientela sem tratamento paralelo. 

• Para o grupo Clientela com tratamento paralelo, a única variável independente 

que devemos manter no modelo é T2A. Assim, a nova equação de regressão 

ajustada para a variável T1 D neste grupo foi : 

(Equação 5.3) 

T1 Dajustado=361-3.12T2A. 

O coeficiente de determinação obtido foi de 48.2%. Analisando-se o gráfico dos 

resíduosXT1 Dajustado (gráfico C.08 do Apêndice C), vemos que estes estão 

razoavelmente distribuídos em torno de zero. Pelo gráfico de probabilidade 

normal dos resíduos (gráfico C.09 do Apêndice C), pode-se considerar que estes 

seguem uma distribuição normal. A interpretação da relação entre as duas 

variáveis é que se um indivíduo deste grupo tiver, no início do tratamento, uma 

atitude frente às imagens mais favorável que outro, o seu nível de ansiedade no 

fim do tratamento será menor. Mais especificamente, se o resultado do Teste 2 

no início do tratamento para estes dois indivíduos diferir de 1 ponto, o nível de 

ansiedade, medido pelo Teste 1, sofrerá uma redução média de 3.12 pontos. 

Com o objetivo de verificarmos se o comportamento das pessoas frente às 

imagens mentais foi alterado devido ao tratamento terapêutico realizado pelo 

pesquisador, ajustamos 3 modelos de regressão linear do seguinte tipo: 

Y; = fio +/31TIA; +/32 T2A; +/33 T3A; +/34 T4A; +/35Gl, + 

fi6 (TIA x Gl); + /37 (T2A x Gl); + /38 (T3A x Gl); + fi9 (T4A x Gl); + &1 

onde: 

Yi : i-ésima observação da variável T2D no modelo 1. 

i-ésima observação da variável T3D no modelo 2. 

i-ésima observação da variável T 4D no modelo 3. 



G1 = 1, se o indivíduo for do grupo clientela com tratamento paralelo 

O, caso contrário. 

a1 = erro aleatório não observável. 
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Consideramos que os erros aleatórios são independentes e normalmente 

distribuídos com média zero e variância constante. 

O modelo foi construído do modo mais genérico possível de forma a 

possibilitar uma comparação entre os grupos (Clientela com tratamento paralelo e 

Clientela sem tratamento paralelo) e o estudo da viabilidade de uma redução no 

modelo. Assim: 

• Para o grupo Clientela sem tratamento paralelo, a equação de regressão é: 

Y; =Po +PJI/4 +P2T2A; +P3T3A; +P4T4A; +6; 

• Para o grupo Clientela com tratamento paralelo, a equação de regressão é : 

Y; = (/Jo +Ps)+(/3, +P6)Tl/4 +(/32 +P1)T2A; +(/33 +Ps)T3A; +(/34 +p9 )T4A1 +6; 

Testando a igualdade da variância dos erros da equação de cada grupo. 

Ajustando o modelo Y; = a 0 + a,TIA; + a 2 T2A1 + a 3T3/4 + a 4 T4/4 + 8; para cada um dos 

2 grupos, obtivemos as estimativas independentes das variâncias dos erros. 

Quadrado Médio Graus de 

Grupo do Resíduo Liberdade 

Clientela 23.24 16 

sem 

tratamento 194.20 14 

paralelo 

2.82 16 

Clientela 32.78 6 

com 

tratamento 61 .19 6 

paralelo 

3.55 6 
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Usando o teste de Hartley para igualdade de variância, aceitamos que as 

variâncias dos erros dos dois grupos são iguais nas equações onde a variável 

dependente é: 

- T2A (p=0.27), 

- T3A (p=0.08) e 

- T 4A (p=0.33). 

As equações de regressão ajustadoas foram: 

Equação Ajustada 

T2Dajustado = -9.4 + 0.0209T1A + 1.10T2A- 0.0274T3A + 0.037T4A + 93.4G1 

- 0.0111 (T1AxG1) - 0.730(T2AxG1) - 0.205(T3AxG1) - 0.33(T4AxG1) 

(Equação 5. 4) 

T3Dajustado = 87.1 - 0.002T1A - 0.182T2A + 0.287T3A - 1.97T4A - 273G1 

R2 

77.1 

+ 0.033(T1AxG1) + 1.95(T2AxG1) + 1.20(T3AxG1) + 0.45(T4AxG1) 62.1 

(Equação 5.5) 

T4Dajustado = -10.6 + 0.0105T1A + 0.105T2A + 0.0430T3A + 0.816T4A + 33.1G1 

- 0.0207(T1AxG1) - 0.275(T2AxG1) - 0.0731 (T3AxG1) + 0.032(T4AxG1) 76 

(Equação 5.6) 

Observando-se os gráficos resíduoXT2Dajustado, resíduoXT3Dajustado e 

resíduoXT4Dajustado , tanto para os dois grupos juntos quanto para cada um 

isoladamente (gráficos C.1 O a C.18 do Apêndice C), notamos que os resíduos estão 

aleatoriamente distribuídos em torno do zero e aparentam ter variância constante. 

Analisando-se os gráficos de probabilidade normal dos resíduos das 3 regressões 

(gráficos C.19 a C.21 do Apêndice C), observamos que eles parecem seguir uma 

distribuição normal. Assim, a análise dos resíduos nos mostra que os 3 modelos 

foram bem ajustados. 

Em seguida, para os 3 modelos, comparamos os 2 grupos da clientela da 

seguinte maneira: 

• Testando se os grupos Clientela com tratamento paralelo e Clientela sem 

tratamento paralelo são iguais. Fizemos isso para cada um dos 3 modelos 

ajustados ( no primeiro modelo a variável dependente é T2p; no segundo, T3D; e 

no terceiro, T 40 ). 



Variável Dependente 

do Modelo 

T2D 

T3D 

T4D 

Ho do Teste 

( os grupos são iguais ) 

Ps = /36 = /31 = /Js = /39 = O 

/Js = /36 = /31 = /Js = /39 = O 

/Js = /36 = /31 = /3s = /39 = O 

Nível Descritivo 

0.18 

0.24 

0.61 
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Assim, para os 3 modelos, nós aceitamos, com um nível de significância igual 

a 10%, que os grupos são iguais. Desta maneira, pudemos reduzir o modelo mais 

geral para: 

Y; = /30 + /31 Tl/4 + /32T2A; + /33T3A; + /34T4A; +e;. 

Ajustando-o para cada uma das variáveis dependentes, temos: 

Equação Ajustada R2 

T2D = 11.30 + 0.03T1A + 0.91T2A- 0.05T3A + 0.03T4A 

(Equação 5. 7) 68.3% 

T3D = 50.90 - 0.02T1A + 0.03T2A + 0.48T3A- 1.55T4A 

(Equação 5.8) 48.3% 

T4D = - 5.03 + 0.01T1A + 0.06T2A + 0.03T3A + 0.79T4A 

(Equação 5.9) 72.0% 

Podemos observar pelos gráficos resíduoXvariável dependente ajustada 

(gráficos C.22 a C.24 do Apêndice C) e pelos gráficos de probabilidade normal 

(gráficos C.25 a C.27 do Apêndice C), que as 3 novas equações de regressão estão 

bem ajustadas. 

A seguir, para cada equação, verificou-se quais variáveis independentes 

eram significativas. 
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Nível 

Egya<;,,ão Ho do Teste H1 do Teste Descritivo 

/31 =O /31 -:!=O 0.39 

5.7 /32 =0 /32 -:!=O 0.00 

/33 = o /33-:/= o 0.59 

/3 - o 4- /34-:/= o 0.94 

/3 -o 1- /31 -:!=O 0.87 

5.8 /3 -o 2- /32 -:!=O 0.95 

/3 -o 3- /33-:/= o O.OS 

p -o 4- /34 ~ o 0.11 

/31 =O /31 -:!=O 0.43 

5.9 /3 - o 2 - /32 -:!=O 0.17 

/3 -o 3 - /33-:/= o 0.28 

/3 -o 4- /34-:/= o 0.00 

Em vista dos resultados acima, para um nível de significância de 10% para 

todas as comparações, temos: 

• T1 A, T3A e T 4A não são muito importantes para explicar a variabilidade de T2D. 

Então, a equação de regressão final se dá por: 

(Equação 5. 1 O) 

T2Dajustado=12.00+0. 90T2A, 

com um coeficiente de determinação igual a 66.6%. 

Analisando os resíduos (gráficos C.28 e C.29 do Apêndice C), notamos que 

estes parecem se distribuir aleatoriamente em torno do zero e seguirem uma 

distribuição normal. 

Se o tratamento não melhorou a atitude das pessoas frente às imagens, então o 

intercepto da reta acima não difere significativamente de zero e o coeficiente 

angular populacional é menor ou igual a 1. Fazendo os testes, obtivemos: 
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Nível 

Ho H1 Descritivo 

intercepto= O intercepto -:1:- O 0.30 

coef. angular = 1 coef. angular > 1 0.82 

Assim, concluímos, a um nível de significância de 10% para todas as 

comparações, que não houve melhora na atitude das pessoas frente às imagens. 

• T1 A, T2A e T 4A não são significativos na equação onde a variável dependente é 

T3D. assim, a equação de regressão final se dá por: 

(Equação 5. 11) 

T3Dajustado=17.50+0.69T3A, 

com um coeficiente de determinação igual a 42.3%. 

Analisando os resíduos (gráficos C.30e C.31 do Apêndice C), notamos que estes 

parecem se distribuir aleatoriamente em torno do zero e seguirem uma 

distribuição normal. 

Como a escala deste teste é inversa, se não houve melhora na nitidez das 

imagens das pessoas, o intercepto da reta acima não difere significativamente de 

zero e o coeficiente angular populacional é maior ou igual a 1. 

Ho H1 

intercepto = O intercepto -:1:- O 

coef. angular = 1 coef. angular < 1 

Nível 

Descritivo 

0.11 

0.02 

Pelos resultados dos testes acima, concluímos que, a um nível de significância 

de 10% para todas as comparações, houve melhora na nitidez das imagens das 

pessoas que fizeram o tratamento com o pesquisador. 
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• T1A, T2A, e T3A não são tão importantes para explicar a variabilidade de T4D. 

Ajustando a nova equação, obtemos: 

(Equação 5. 12) 

T 4Dajustado=5.34+0. 70T 4A, 

com um coeficiente de determinação igual a 69.6%. 

Analisando os resíduos (gráficos C.32 e C.33 do Apêndice C), notamos que 

estes parecem se distribuir aleatoriamente em torno do zero e seguirem uma 

distribuição normal. 

Se a capacidade das pessoas em produzir alterações nas imagens mentais não 

aumentou com o tratamento, então o intercepto da reta é zero e o coeficiente 

angular é menor ou igual a 1. 

Ho H1 

intercepto = O intercepto -:t; O 

coef. angular = 1 coef. angular > 1 

Nível 

Descritivo 

0.00 

0.99 

Os testes acima revelam que houve melhora (pois o intercepto é maior que 

zero) da capacidade das pessoas em alterar as imagens. 

6. CONCLUSÃO 

O grupo Controle não sofreu nenhuma alteração com relação à ansiedade. 

Para o grupo da Clientela sem tratamento paralelo, verificamos uma 

diminuição no grau de ansiedade depois do tratamento realizado. Neste grupo, não 

encontramos nenhuma relação entre habilidade em lidar com imagens e o grau de 

ansiedade depois do tratamento. 

Para o grupo Clientela com tratamento paralelo verificamos que, quanto 

melhor for a atitude frente às imagens mentais, menor é o grau de ansiedade depois 
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do tratamento. É interessante notar que isto independe do nível de ansiedade das 

pessoas antes do tratamento. 

Podemos concluir que o tratamento melhorou a nitidez das imagens e a 

capacidade que as pessoas de alterá-las (medidas pelos testes 3 e 4), tanto para 

aqueles que faziam terapia paralela, quanto para os que não a faziam. Porém, a 

atitude das pessoas frente às imagens mentais (medida pelo teste 2) não se 

modificou significativamente. 
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APÊNDICE A 

( DADOS ORIGINAIS ) 
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Resultados nos testes do grupo CLIENTELA 
I 

d T t Antes o ra amen o D d epo1s o Tratamento 
Indivíduo Teste 1 Teste 2 Teste 3 Teste4 Teste1 Teste2 Teste3 Teste4 

1 87 85 80 15 72 86 77 15 
2 100 111 87 7 96 115 * 13 
3 75 101 71 12 73 106 60 12 
4 65 102 40 18 63 108 35 18 
5 89 106 53 12 110 104 60 12 
6 116 105 79 9 86 115 95 13 
7 38 105 69 15 56 102 45 18 
8 101 78 100 12 109 77 68 12 
9 87 89 57 16 71 92 70 18 

10* 151 84 86 9 64 101 85 11 
11 116 96 75 8 104 98 68 13 
12* 105 99 64 15 41 99 58 16 
13 157 100 48 18 137 98 52 18 
14 126 101 70 15 43 104 * 17 
15 57 105 98 9 71 94 95 11 
16 130 94 95 11 125 93 66 13 
17 63 106 52 18 40 105 50 15 
18 101 101 47 14 101 101 75 14 
19 136 87 69 5 138 81 75 5 
20· 113 90 62 15 91 102 52 15 
21 102 96 82 9 92 97 79 12 
22 120 102 46 18 80 101 41 18 
23• 50 94 66 11 48 96 61 14 
24* 97 97 84 12 51 92 102 12 
25* 110 93 71 15 63 97 68 18 
26* 152 85 74 ··14 142 90 49 18 
27* 79 108 45 18 35 112 46 18 
28* 70 97 64 16 73 101 66 18 
29 112 101 70 13 48 103 44 15 
30* 56 98 76 15 42 104 73 15 
31* 104 97 58 17 71 100 56 15 
32 87 111 59 11 47 116 49 14 

* participou de outra atividade de cunho psicoterápico durante o tratamento. 
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Resultado nos testes do grupo CONTROLE 

d r t 1 Antes do Tratamento a e 1en e a epo1s o ra amento a clientela D . d T t d 
Indivíduo T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4 

1 33 101 49 18 32 105 43 16 
2 80 96 61 18 76 97 88 18 
3 81 97 63 17 51 110 43 18 
4 121 104 67 10 142 101 94 6 
5 68 97 73 8 88 93 85 11 
6 87 88 93 14 127 85 92 17 
7 103 102 61 12 130 100 47 18 
8 107 107 53 10 123 94 147 13 
9 70 101 55 16 96 103 88 18 
10 117 97 110 12 102 93 113 15 
11 112 97 72 11 100 96 83 11 
12 67 103 83 14 68 100 53 11 
13 114 111 42 15 122 108 44 15 
14 107 97 107 10 113 88 97 12 
15 121 86 71 10 94 93 71 10 
16 69 102 79 11 72 99 82 16 
17 120 107 60 12 88 100 66 18 
18 47 101 112 11 61 95 97 13 
19 57 107 50 18 57 104 53 18 
20 76 99 40 16 79 107 40 18 
21 127 91 38 16 110 114 54 14 
22 43 99 43 17 58 102 45 18 
23 35 96 65 15 34 94 94 11 
24 138 89 127 8 148 94 89 8 
25 83 110 83 16 124 100 54 11 
26 67 79 109 13 73 80 99 14 
27 75 96 80 16 96 104 94 16 
28 113 102 89 12 122 92 103 15 
29 132 105 65 12 158 118 104 12 
30 67 88 103 12 111 98 95 11 
31 73 92 88 10 64 86 94 6 
32 48 116 35 13 19 101 95 17 
33 37 80 82 17 52 90 82 18 
34 103 92 56 11 115 98 65 15 
35 40 102 92 12 45 103 84 13 
36 76 104 67 9 78 112 107 8 
37 33 98 83 13 44 83 85 9 
38 67 106 58 12 71 104 76 11 
39 106 84 64 . 11 108 82 83 11 
40 94 100 93 12 88 100 98 12 
41 131 104 47 11 101 92 53 13 
42 145 95 72 13 154 92 56 13 
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Indivíduo T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4 
43 61 105 65 17 51 105 52 17 
44 34 109 62 17 45 114 54 18 
45 137 111 58 15 132 105 51 15 
46 17 112 58 18 1 117 44 18 
47 89 97 101 12 100 83 77 9 
48 84 108 62 18 78 110 53 17 
49 57 106 52 13 83 98 40 12 
50 36 96 59 17 47 94 43 18 



APÊNDICE 8 

(DESCRITIVA) 
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TABELA 8.1 - Correlações entre as variáveis Teste 1 medida depois do tratamento, 

e as variáveis Teste 1, Teste 2, Teste 3 e Teste 4 medidas antes do 

tratamento. 

Clientela e 

Controle Teste 1 De ois 

Teste 1 Antes 0.7 

Teste 2 Antes -0.2 

Teste 3 Antes 0.2 

Teste 4 Antes -0.4 

TABELA 8.2 - Correlações entre as variáveis Teste 1, Teste 2, Teste 3 e Teste 4 

medidas depois do tratamento para o grupo clientela e as variáveis 

Teste 1, Teste 2, Teste 3 e Teste 4 medidas antes do tratamento, 

também para o grupo clientela. 

Clientela Teste 1 De ois Teste 2 De ois Teste 3 De ois Teste 4 De 

Teste 1 Antes 0.6 -0.2 0.1 

Teste 2 Antes -0.4 0.8 -0.3 

Teste 3 Antes 0.2 -0.4 0.7 

Teste 4 Antes -0.4 0.1 -0.6 

GRÁFICO 8.1 - Dotplot da variável Teste 1 para a clientela antes e depois do 

tratamento. 

. .. . . .. .. . . . . . . . . . . . . . ... 
+---------+--------+---------+---------+--------+-------antes 

... . . . . .. . . . .. . . . . . . . 
+---------+--------+---------+---+---+-------depois 

25 50 75 100 125 150 

-0.2 

0.2 

-0.5 

0.9 

ois 



GRÁFICO B.2 - Dotplot da variável Teste 2 para a clientela antes e depois do 

tratamento . 

. .. .. . . .. . . . . . . 
+ +- +---------+ + +-----antes 

. . . 
. .. . . . .. . . . . . . . . . .. . . . 

+- + + -+ + +-----depois 

77.0 84.0 91 .0 98.0 105.0 112.0 

GRÁFICO 8.3 - Dotplot da variável Teste 3 para a clientela antes e depois do 

tratamento. 

. . . . . . . . . . . .. . .... 
-+---+--+---+--+---+-antes 

2 Points missing or out of range 

. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 
--+---+---------+--+--+--------+---depois 

30 45 60 75 90 105 

30 



GRÁFICO 8.4 - Dotplot da variável Teste 4 para a clientela antes e depois do 

tratamento . 

. . . 

. . . . . . 
-+---+---+--------+-------+---------+-----antes 

-+---+---------+---------+-------+---------+-----depois 

5.0 7.5 10.0 12.5 15.0 17.5 

GRÁFICO 8.5 - Boxplot da variável Teste 1 para a clientela antes e depois do 

tratamento. 

antes ----------------! + !-----------------

depois ------! + !------------------

+---------+---------+---------+------- --+---------+------Teste l 

25 50 75 100 125 150 

31 
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GRÁFICO B.6 - Boxplot da variável Teste 2 para a clientela antes e depois do 

tratamento. 

antes * --------------I + I-----------

depois * * -------------I + I-----------------

+---------+---------+---------+---------+---------+------Teste 2 
77.0 84.0 91.0 98.0 105.0 112 .o 

GRÁFICO B.7 - Boxplot da variável Teste 3 para a clientela antes e depois do 

tratamento. 

antes -----------! + I--------------

depois ----------I + I------------------

----+---------+---------+---------+---------+---------+--Teste 3 
30 45 60 75 90 105 



GRÁFICO 8.8 - Boxplot da variável Teste 4 para a clientela antes e depois do 

tratamento. 

antes ------------------------! + !----------

depois ------------------------------! + I 

--+---------+---------+---------+---------+---------+--- -Teste 4 

5.0 7.5 10.0 12.5 15.0 17 . 5 

GRÁFICO 8.9 - Boxplot da variável Teste 1 para o controle antes e depois do 

tratamento realizado pela clientela. 

antes -------------! + !-----------

depois -------------------! + !---------------

+---------+---------+---------+---------+- --------+------Teste 1 

o 30 60 90 120 150 
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GRÁFICO 8.10 - Boxplot da variável Teste 2 para o controle antes e depois do 
tratamento realizado pela clientela. 

antes ** ---------------! + !--------------

depois ----------------! + !-----------------

------+---------+---------+---------+---------+---------+Teste 2 

ao.o 88.0 96.0 104.0 112 .o 120.0 

GRÁFICO 8.11 - Boxplot da variável Teste 3 para o controle antes e depois do 
tratamento realizado pela clientela. 

antes ---------I + !------------ * 

depois -----I + !---------------------

--+---------+---------+---------+---------+---------+----Teste 3 

25 50 75 100 125 150 

34 



GRÁFICO 8.12 - Boxplot da variável Teste 4 para o controle antes e depois do 

tratamento realizado pela clientela. 

antes ------------! + I--------

depois --------------------! + I----

+---------+---------+---------+---------+---------+------Teste 4 

5.0 7.5 10.0 12.5 15.0 17.5 

GRÁFICO 8.13 - Boxplot da variável Teste 1 para a clientela que não fez terapia 

paralela antes e depois do tratamento. 

antes * ------------! + !-----------------

depois ---------I + !-------------

+---------+---------+---------+---------+---------+------Teste 1 
25 50 75 100 125 150 
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GRÁFICO 8.14 - Boxplot da variável Teste 1 para a clientela que fez terapia 

paralela antes e depois do tratamento. 

antes ----------r + !----------------

depois ----I + r------- * 

+---------+---------+---------+---------+---------+------Teste 1 

25 50 75 100 125 150 

GRÁFICO 8.15 - Boxplot da variável Teste 2 para a clientela que não fez terapia 

paralela antes e depois do tratamento. 

antes * ----------------! + I---------

depois * ------------------! + !----------------

+---------+---------+---------+---------+---------+------Teste 2 

77.0 84.0 91.0 98.0 105.0 112. O 
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GRÁFICO 8.16 - Boxplot da variável Teste 2 para a clientela que fez terapia 

paralela antes e depois do tratamento. 

antes ---------------I +I--- * 

depois -------------I + I----- * 

--+---------+---------+---------+---------+---------+----Teste 2 

as.o 90.0 95.0 100.0 105.0 110.0 

GRÁFICO 8.17 - Boxplot da variável Teste 3 para a clientela que não fez terapia 

paralela antes e depois do tratamento. 

antes -----------I + I----------------

depois ------------I + I-----------------

--+---------+---------+---------+---------+---------+----Teste 3 

36 48 60 72 84 96 
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GRÁFICO B.18 - Boxplot da variável Teste 3 para a clientela que fez terapia 

paralela antes e depois do tratamento. 

antes ---------------I + I----------

depois -------I + I------------ * 

--------+---------+---------+---------+---------+--------Teste 3 

48 60 72 84 96 

GRÁFICO 8.19 - Boxplot da variável Teste 4 para a clientela que não fez terapia 

paralela antes e depois do tratamento. 

antes ----------------I + I------------

depois ----------------------------I + I----

38 

--+---------+---------+---------+---------+---------+----Teste 4 

5.0 7.5 10.0 12.5 15.0 17.5 



GRÁFICO 8.20 - Boxplot da variável Teste 4 para a clientela que fez terapia 
paralela antes e depois do tratamento. 

antes ----------I + I------------

depois ------------------! + I 

--+---------+-- -------+---------+------ ---+----- ----+----Teste 4 

8.0 10.0 12.0 14.0 16.0 18 . 0 

GRÁFICO 8.21 - Gráfico de dispersão entre Teste 1 antes e depois do tratamento 
para a clientela. 

160 

140 • • • 
120 • 

• • 100 • • . ia •• 8. • • 4) 80 • -o • • • • • 
60 • • • • • • • • 40 • • • • • 
20 

o 20 40 60 80 100 120 140 160 
antes 
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GRÁFICO 8.22 - Gráfico de dispersão entre Teste 1 para o controle antes e depois 
do tratamento. 

. ia 
o a. 
4) 
-o 

160 ,-----.------,---.-----------,---,---.---.-.--, 

140 

120 

100 
80 
60 

40 

20 

• 

• 

• 
• • • 

•• 

• ... ••• 

• 

• 

• • 
• • • • 
••• • 

• • • • 
• 

o '---_ ....... __ .___......_ _ __.._ __ ....._ ____ ....___ ..... 
o 20 40 60 80 100 120 140 160 

antes 
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GRÁFICO B.23 - Gráfico de dispersão entre Teste 1 depois do tratamento e Teste 2 

antes do tratamento, ambos para a clientela. 
180 
160 
140 
120 

rn 100 
'õ 
a. 80 Q) 
-o 60 

40 
20 
o 

70 

• • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • 

75 80 85 90 95 100 105 11 O 115 120 
antes 

GRÁFICO B.24 - Gráfico de dispersão entre Teste 1 depois do tratamento e Teste 2 

antes do tratamento, ambos para o controle. 
180 
160 • • • 140 • • • • • • • • 120 • •• • • .!a 100 •• • • • o • • . •·. a. 80 • • Q) • •• • -o 60 • • • • • ••• • 40 • • • • 
20 • 
o 
70 75 80 85 90 95 100 105 110 115 120 

antes 

GRÁFICO 8.25 - Gráfico de dispersão entre Teste 1 depois do tratamento e Teste 3 

antes do tratamento, ambos para a clientela. 
180 
160 
140 • • • 
120 • 

• • 100 • • rn • 'õ • • 
80 • a. • Q) - • • • • -o 60 • • • • • ••• • 40 • • • 
20 
o 

40 60 80 100 120 
antes 
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GRÁFICO 8.26 - Gráfico de dispersão entre Teste 1 depois do tratamento e Teste 3 
antes do tratamento, ambos para o controle. 

180 
160 • • • 140 • • • • 120 • • • • • • • • • li) 100 • •• • • "õ • • • • • a. 80 • • •' • Q) • • • "O 60 • • • • . ... • 
40 • • 

• • 
20 " • 
o 

40 60 80 100 120 
antes 

GRÁFICO 8.27 - Gráfico de dispersão entre Teste 1 depois do tratamento e Teste 4 

antes do tratamento, ambos para a clientela. 
180 
160 
140 • • • 
120 • 

• li) 100 • • "õ • • • • a. 80 • Q) • • • • • "O 60 • • • • • • • 40 • s 
20 
o 

4 6 8 10 12 14 16 18 20 
antes 

GRÁFICO 8.28 - Gráfico de dispersão entre Teste 1 depois do tratamento e Teste 4 
antes do tratamento, ambos para o controle. 

180 
160 
140 
120 

li) 100 
"õ 
a. 80 Q) 
"O 60 

40 

• 

• 

• • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 

• • 20 • 
o 

4 6 8 10 12 14 16 18 20 
antes 
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GRÁFICO 8.29 - Gráfico de dispersão entre Teste 2 antes e depois do tratamento 

para a clientela. 
120 
115 • • • 110 • 
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GRÁFICO 8.30 - Gráfico de dispersão entre Teste 2 depois do tratamento e Teste 3 

antes do tratamento para a clientela. 
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GRÁFICO 8.31 - Gráfico de dispersão entre Teste 2 depois do tratamento e Teste 4 

antes do tratamento para a clientela. 
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GRÁFICO C.01 - Gráfico dos resíduos X T1 D ajustado para a equação de regressão 5.1 para 
os 3 grupos juntos (Clientela com tratamento paralelo, Clientela sem tratamento paralelo e 
Controle). 
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GRÁFICO C.02 - Gráfico dos resíduos X T1 D ajustado para a equação de regressão 5.1 para o 
grupo Clientela com tratamento paralelo. 
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GRÁFICO C.03 - Gráfico dos resíduos X T1 D ajustado para a equação de regressão 5. 1 para 0 
grupo Clientela sem tratamento paralelo. 
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GRÁFICO C.04 - Gráfico dos resíduos X T1 D ajustado para a equação de regressão 5.1 para o 

grupo Controle. 

o 
:::, 

32 
C/) 
Q) 

o::: 

2 ~--~--....----....-------~------.---..---~ 

1.5 • • 
1 

• 
0.5 

o 
••• • • • • 

-0.5 • • 
• 

-1 
• 

-1.5 • 
-2 

20 40 60 

• 

• • 
• 

• • • •• • 
• 

• 
80 

• • 
• 

• • 

• 

100 
T1 Dajustado 

• 
• 

• 
• 

• • • 
• • 

.. 
• • 

120 140 160 

GRÁFICO C.05 - Gráfico de probabilidade normal dos resíduos da equação de regressão 5.1. 
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GRÁFICO C.06 - Gráfico dos resíduos X T1 D ajustado para a equação de regressão 5.2 para 0 

grupo Clientela sem tratamento paralelo. 
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GRÁFICO C.07 - Gráfico de probabilidade normal dos resíduos da equação de regressão 5.2. 

1 

0.5 

o 
o 
::s -0.5 
32 
ti) 

-1 Q) 

o:: 
• • 

• 
-1.5 

-2 • 

-
-2 -1.5 -1 

• • • 

-0.5 

• • 

o 
Nscore 

• • 
• • • • • 

0.5 1 1.5 2 

GRÁFICO C.08 - Gráfico dos resíduos X T1 D ajustado para a equação de regressão 5.3 para o 

grupo Clientela com tratamento paralelo. 
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GRÁFICO C.09 - Gráfico de probabilidade normal dos resíduos da equação de regressão 5.3. 
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GRÁFICO C.1 O - Gráfico dos resíduos X T2D ajustado para a equação de regressão 5.4 para 

os 2 grupos juntos (Clientela com tratamento paralelo e Clientela sem tratamento paralelo). 
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GRÁFICO C.11 - Gráfico dos resíduos X T2D ajustado para a equação de regressão 5.4 para o 

grupo Clientela com tratamento paralelo. 

2 • 1.5 • 
1 

• 
o 0.5 
::, • 32 o 
(/J • Q) -0.5 • o:::: • 

-1 ~ 

-1.5 • • 
-2 

92 94 96 98 100 102 104 106 108 110 
T2Dajustado 

GRÁFICO C.12 - Gráfico dos resíduos X T2D ajustado para a equação de regressão 5.4 para 0 

grupo Clientela sem tratamento paralelo. 
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GRÁFICO C.13 - Gráfico dos resíduos X T3D ajustado para a equação de regressão 5.5 para 

os 2 grupos juntos (Clientela com tratamento paralelo e Clientela sem tratamento paralelo). 

o 
:::, 
32 
1/) 
Q) 

o::: 

2.5 ,-------.-----------...------.-------, 

2 • 
• 

1;5 

1 

0.5 
o 

-0.5 
-1 • 

-1.5 
-2 

40 

• • • 
• • 

50 

• 
• . 

• • • 
• 

60 

• 

• 

• •• 

70 

• 

• • 

T3Dajustado 

• 

• 
• 

• • • 

80 90 100 

GRÁFICO C.14 - Gráfico dos resíduos X T3D ajustado para a equação de regressão 5.5 para o 

grupo Clientela com tratamento paralelo . 
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GRÁFICO C.15 - Gráfico dos resíduos X T3D ajustado para a equação de regressão 5.5 para 

o grupo Clientela sem tratamento paralelo. 
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GRÁFICO C.16 - Gráfico dos resíduos X T4D ajustado para a equação de regressão 5.6 para 

os 2 grupos juntos (Clientela com tratamento paralelo e Clientela sem tratamento paralelo) . 
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GRÁFICO C.17 - Gráfico dos resíduos X T4D ajustado para a equação de regressão 5.6 para o 

grupo Clientela com tratamento paralelo. 
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GRÁFICO C.18 - Gráfico dos resíduos X T4D ajustado para a equação de regressão 5.6 para 0 

grupo Clientela sem tratamento paralelo . 
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GRÁFICO C.19 - Gráfico de probabilidade normal dos resíduos da equação de regressão 5.4. 
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GRÁFICO C.20 - Gráfico de probabilidade normal dos resíduos da equação de regressão 5.5. 
2.5 

2 • • • 
1.5 • 

1 • 
o 0.5 :::, 
32 o Ili 
CI) 

o:: -0.5 

-1 

• •••• 1.•··· 
4 

•• •••• ••• 
• • • • -1.5 • 

-2 
-2.5 -2 -1.5 -1 -0.5 O 0.5 1 1.5 2 2.5 

Nscore 

GRÁFICO C.21 - Gráfico de probabilidade normal dos resíduos da equação de regressão 5.6 . 

1.5 

1 

0.5 
o 
:::, o 32 
Ili 

-0.5 Q) 

o:: ••••• 
~1 •• • 

-1.5 • 
• • 

-2 
-2.5 -2 -1 .5 -1 -0.5 

•• • ••••• 
i. 

-
• • 

o 
Nscore 

0.5 

• 
• • • •• 

1 1.5 2 2.5 



51 

GRÁFICO C.22 - Gráfico dos resíduos X T2D ajustado para a equação de regressão 5.7. 
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GRÁFICO C.23 - Gráfico dos resíduos X T3D ajustado para a equação de regressão 5.8. 
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GRÁFICO C.24 - Gráfico dos resíduos X T4D ajustado para a equação de regressão 5.9. 

1.5 • • • • • 
1 • 

0.5 • • • • • o o • ::::, ... 
32 • • • 1/) -0.5 • • • Q) 

o:: 
-1 • ·~ • 

-1.5 • 

-2 • 

6 8 10 12 14 16 18 20 
T4Dajustado 



52 

GRÁFICO C.25 - Gráfico de probabilidade normal dos resíduos da equação de regressão 5.7. 
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GRÁFICO C.26 - Gráfico de probabilidade normal dos resíduos da equação de regressão 5.8. 
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GRÁFICO C.27 - Gráfico de probabilidade normal dos resíduos da equação de regressão 5.9. 
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GRÁFICO C.28 - Gráfico dos resíduos X T2D ajustado para a equação de regressão 5.1 O. 
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GRÁFICO C.29 - Gráfico de probabilidade normal dos resíduos da equação de regressão 5.1 O. 
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GRÁFICO C.30 - Gráfico dos resíduos X T3D ajustado para a equação de regressão 5.11 . 
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GRÁFICO C.31 - Gráfico de probabilidade normal dos resíduos da equação de regressão 5.11 . 
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GRÁFICO C.32 - Gráfico dos resíduos X T4D ajustado para a equação de regressão 5.12. 
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GRÁFICO C.33 - Gráfico de probabilidade normal dos resíduos da equação de regressão 5.12. 
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